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Resumo: 

Existe uma ampla variedade de micro-organismos no corpo humano que potencialmente podem 

contaminar o homem, provocando diversos tipos de infecções. A higienização da mão e da pele com 

sabonete comum pode não ser eficiente na remoção de tais micro-organismos, necessitando da ação de 

um produto específico, como os sabonetes antissépticos. Ao considerar a ampla disponibilidade de sabo-

netes comerciais rotulados como antissépticos, que visam a proteção à saúde do consumidor, torna-se 

importante a realização de testes in vitro para certificação da efetividade de tais produtos. Assim, o pre-

sente trabalho teve como objetivo avaliar alguns parâmetros físico-químicos e o potencial antimicrobiano 

de quatro sabonetes corporais em barras vendidos no comercio local, com relação a inibição do cresci-

mento de Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Salmonella e Candida albicans. Os resultados demonstra-

ram que as quatro marcas avaliadas (Biobac, Lifebuoy, Protex e Granado) apresentaram pH fora dos 

padrões recomendados pela ANVISA (pH acima de 9,5). O teste de índice de espuma demonstrou que as 

marcas Lifebuoy, Protex e Granado apresentaram maior estabilidade, comparado com Biobac. Quanto à 

atividade antimicrobiana, a marca Granado foi mais eficiente, inibindo o crescimento de S. aureus, E. coli, 

Salmonella e C. albicans, sendo portanto o mais indicado para inativação de micro-organismos, porém 

mais testes devem ser realizados com relação ao Protex, Lifebuoy e Biobac, a fim de confirmar os resul-

tados obtidos.  Palavras-chave: Triclosan, Triclocarban, sabonetes antissépticos. 

 

Abstract: 

A wide variety of micro-organisms in the human body could potentially contaminate human, 

causing many types of infections. Washing hands and skin with ordinary soap may not be efficient at 

removing such microorganisms, requiring the action of a specific product, such as antiseptic soaps. When 

considering the wide availability of commercial soaps labeled as antiseptics, aimed at consumer health 

protection, it is important to conduct in vitro tests for certification of the effectiveness of such products. 

Thus, this study aimed to evaluate some physicochemical parameters and the antimicrobial potential of 

four body soap bars sold in the local market, with respect to inhibiting the growth of Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli, Salmonella and Candida albicans. The results showed that the four marks evaluated (Biobac, 

Lifebuoy, Protex and Granado) presented pH off the standards recommended by ANVISA (pH above 9.5). 

The foam index test showed that Lifebuoy brand, Protex and Granado presented higher stability compared 

to Biobac. The antimicrobial activity, Granado brand was more effective, inhibiting the growth of S. aureus, 

E. coli, Salmonella and C. albicans, thus being the most suitable for inactivation of microorganisms, but more 

tests should be conducted with Protex, Lifebuoy and Biobac soaps in order to confirm the results.  

Keywords: Microbiology, Triclosan, Triclocarban, antiseptic soap. 
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INTRODUÇÃO 

O sabonete é um tipo de sabão, que 

tem como finalidade realizar a limpeza cor-

poral. Quando em contato com a água ele 

se dissolve, fornecendo uma ação deter-

gente (BONADEO, 1963 DRAELOS, 1999). 

Segundo Draelos (1999) e Peyefitte et al. 

(1998), os sabonetes são constituídos por 

sais alcalinos de ácidos graxos, geralmente 

de fonte animal, que apresentam proprieda-

des detergentes, sendo produzidos a partir 

da saponificação entre um produto que é al-

calino com ácidos graxos e seus glicerídeos. 

Nos últimos anos, algumas empresas têm 

substituído os ácidos graxos de fonte animal 

pelo ácido graxo de origem vegetal (RI-

BEIRO, 2010). 

Uma das fases mais importantes na 

produção dos sabonetes é a seleção de ma-

térias graxas. A seleção da matéria-prima 

determinará a qualidade, o tipo do sabão fa-

bricado e o processo adotado. Algumas ca-

racterísticas são desejáveis no produto final 

e devem ser consideradas, como a dureza, 

para sabonetes em barra, solubilidade em 

água, detergência e remoção de sujeiras 

(RITTNER, 1995). No processo de produ-

ção é possível obter sabonetes líquidos ou 

em barra (DRAELOS, 1999 PEYREFITTE, 

et al. 1998). 

Apesar de serem alcalinos, os sabo-

netes não são capazes de danificar a pele, 

pois existe um mecanismo de tampona-

mento natural no organismo que faz com 

que o pH da pele retorne ao normal em mé-

dia 2 horas após o uso (PEYREFITTE, et al. 

1998). Alguns estudos visam ajustar o pH 

dos sabonetes para que não haja irritação da 

pele. Para isso, são acrescentados detergen-

tes sintéticos em suas fórmulas. Esses deter-

gentes permitem que os sabonetes em barra 

ou líquidos, tenham valores de pH seme-

lhantes ao da pele humana (DRAELOS, 

1999).   

Os sabões comuns têm a função de 

limpar a pele, remover impurezas, eliminar 

os resíduos e reduzir a tensão superficial da 

água. Além desses benefícios, alguns sabo-

netes podem exercer função hidratante e 

antisséptica (MOTTA, 2007).  

A palavra “seps” refere-se à toxi-

dade proporcionada por organismos pre-

sentes no corpo e “antissepsia” pode ser de-

finida como medidas que irão eliminar os 

efeitos de toxicidade, pois previnem a infec-

ção (PELCZAR, et al. 1993). Geralmente, os 

antissépticos são bactericidas, mas também 

podem atuar como bacteriostáticos, de-

tendo o crescimento de determinadas bac-

térias e dificultando sua proliferação (BRA-

SIL, 2000 ALCAM0, 2001 IMBERT, 2003). 

Sabonetes antissépticos têm sido 

cada vez mais comuns e mais procurados 

no mercado, por serem mais eficazes que os 

sabonetes neutros (HAAS, et al. 2005). Para 

serem considerados antissépticos esses pro-

dutos devem atender a alguns requisitos, 

como amplo espectro de ação antimicrobi-

ana, rápida ação, efeito residual acumula-

tivo, baixa ou nenhuma toxidade, não pos-

suir absorção sistêmica, não causar hiper-

sensibilidade, ressecamento, machas, irrita-

ção, corrosão ou fissuras, possuir odor agra-

dável ou ausente, boa solubilidade, ade-

quada estabilidade química para impedir de-

composição por efeito da luz e calor, baixo 

custo e apresentar veiculação funcional em 

dispensadores ou embalagens de pronto 

uso (BRASIL, 2008). 

O primeiro sabão líquido antissép-

tico foi lançado em 1987, contendo triclosan 

como princípio ativo (LUDMARK, 1992). 

Triclosan é um fenoxifenol antimicrobiano 

adicionado a muitos produtos de consumo 

para reduzir ou evitar a multiplicação de 

bactérias (FDA, 2010; BHARGAIA et al. 

1996). É caracterizado como pó cristalino, 

esbranquiçado, com fraco odor aromático, 

praticamente insolúvel em água e solúvel 

em álcool (KABARA, 1984). Esse princípio 

ativo pode ser usado em produtos como 

roupas, utensílios de cozinha, móveis, brin-

quedos, sabões, sabonetes, cremes e 
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antissépticos bucais e alguns cosméticos 

(FDA, 2010, BHARGAIA et al. 1996). Em 

baixas concentrações é considerado bacte-

riostático e em altas concentrações, bacte-

ricida (KAMPF G, et al. 2004).  

Estudos revelaram que o triclosan 

apresenta capacidade de bloquear a síntese 

de ácidos graxos por meio de inibição enzi-

mática, o que impede a multiplicação de 

bactérias gram-positivas e gram-negativas, 

fungos filamentosos e leveduras. O meca-

nismo de ação desse produto é a inibição 

competitiva do enoil-acil, transportador da 

proteína redutase, um componente na via 

de biossíntese de lipídios (VERMEIREN et 

al. 2002).  

A exposição do Triclosan aos seres 

humanos pode ocorrer pela ingestão de cre-

mes dentais, antissépticos bucais, sabone-

tes, ingestão de água ou alimentos contami-

nados, entre outros (HSDB, 2004). A AN-

VISA estabelece limite máximo de Triclo-

san em preparações destinadas ao contato 

permanente com a pele de até 0,5 % e em 

preparações que envolvam enxágue, como 

em sabonetes, o limite máximo de 2,0 % 

(ANVISA, 2003).  

Pesquisas demonstraram que doses 

de Triclosan em concentrações similares 

aos produtos disponíveis no mercado para 

seres humanos, podem apresentar efeito 

nocivo em alguns seres vivos. O contato de 

ratos e peixes com Triclosan no período de 

sete dias proporcionou alterações na função 

cardíaca em ratos e a redução da capaci-

dade de natação em peixes (CHEREDNI-

CHENKO, et al. 2012). Estudos realizados 

em fêmeas prenhas de ratos demonstraram 

a diminuição do hormônio T4 e da atividade 

hepática (PAUL, et al 2012). Apesar dos da-

dos relacionados à toxicidade em animais, 

não existem estudos que comprovem o 

efeito tóxico de Triclosan em humanos 

(FDA, 2010). 

O Triclocarban (TCC), outro com-

posto antimicrobiano, é utilizado em sabões, 

desodorantes e cremes corporais desde 

1957. Diversas pesquisas apontam o Triclo-

carban como potencial bacteriostático con-

tra bactérias gram-positivas, gram-negativas 

e fungos (WALSH et al. 2003) 

O modo de ação do Triclocarban 

como antimicrobiano não é bem entendido, 

porém sabe-se que ele pode provocar a 

morte celular de micro-organismos. O me-

canismo de ação pode estar relacionado à 

destruição da natureza semipermeável da 

membrana plasmática. Triclocarban pode 

interromper a força motriz de prótons atra-

vés da superfície bacteriana, afetando o 

transporte ativo e o funcionamento do me-

tabolismo (WALSH, et al. 2003). Esse prin-

cípio ativo também é utilizado em sabonetes 

antissépticos com a finalidade de inativar 

micro-organismos. 

Na pele humana podemos encon-

trar a flora microbiana residente e a transi-

tória. A flora microbiana residente é repre-

sentada por micro-organismos não patogê-

nicos ou oportunistas, que se multiplicam 

sobre a pele. A flora microbiana transitória 

é caracterizada por micro-organismos de-

positados sobre a pele sem que ocorra co-

lonização, porém esses micro-organismos 

podem ser responsáveis pela contaminação 

de pessoas e alimentos (LIMA; REGO; 

MONTENEGRO, 2007). 

Segundo Raddi, Leite e Mendonça 

(1988), a flora microbiana da pele pode ser 

reduzida pela lavagem com água e sabão ou 

detergente, principalmente das mãos, que 

representam um papel importante na cadeia 

epidemiológica das intoxicações alimenta-

res. Por outro lado, Almeida et al. (1995) re-

lataram que mesmo a mais rigorosa lava-

gem das mãos não garante que as mesmas 

fiquem livres de micro-organismos. Desta 

forma, a utilização de um agente antissép-

tico durante a higienização seria imprescin-

dível.  

Entre os micro-organismos patogê-

nicos que podem ser veiculados pelas mãos 
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estão Staphylococcus aureus, Escherichia coli, 

Candida spp. Bacillus cereus e Pseudomonas 

aeruginosa (SILVA JUNIOR, 1995; LIMA, 

REGO E MONTENEGRO, 2007).  Staphylo-

coccus aureus são micro-organismos imó-

veis, medindo 0,5 a 1,0 µm, caracterizados 

por agruparem-se em massas irregulares 

que lembram cachos de uva. São mesófilos, 

com temperatura ótima de multiplicação 

em torno de 30 a 37°C. Esses micro-orga-

nismos geralmente habitam a mucosa nasal, 

podendo facilmente contaminar a pele e as 

mãos (TORTORA, 2005). São frequente-

mente associados à contaminação alimen-

tar (PASTORIZA, et al. 2002), porém tam-

bém são responsáveis por acne, furúnculos, 

pneumonia, osteomelite, meningite e artrite 

(MADIGAN, et al.  2010).   

Já a Escherichia coli pertence ao 

grupo filogenético das bactérias entéricas, 

está incluída no grupo dos coliformes totais 

e coliformes termotolerantes, caracterizada 

como bacilo aeróbico facultativo, gram-po-

sitivo, não esporulantes, oxidase negativas e 

com exigências nutricionais relativamente 

simples (JAY, 2005). Essa bactéria habita o 

trato intestinal de humanos e de animais de 

sangue quente, porém não são organismos 

dominantes nesse habitat. Fazem a síntese 

de vitaminas, principalmente a K, desempe-

nhando um papel nutricional. Também au-

xiliam no consumo de oxigênio por serem 

aeróbicas facultativas, tornando o intestino 

grosso anóxido. Raramente apresentam exi-

gências relacionadas a qualquer fator de 

crescimento, são capazes de crescer a partir 

de uma grande variedade de fontes de car-

bonos e energia (MADIGAN, et al  2010).   

Algumas linhagens de Escherichia 

são patogênicas, responsáveis por diarreias 

em crianças, infecções do trato urinário em 

mulheres e gastrointerite. A gastroenterite é 

uma infecção no trato gastrointestinal, ca-

racterizado por conteúdo aumentado de 

água nas fezes, provocado pela diminuição 

da absorção de fluídos no trato gastrointes-

tinal ou do aumento de fluídos derivados do 

sangue do indivíduo (MADIGAN, et al  

2010; TRABULSI, et al. 2008). 

Assim como E.coli, a Salmonella é 

uma bactéria associada à contaminação fe-

cal. Esse micro-organismo pode provocar 

gastroenterite, porém para que isso acon-

teça um grande número de micro-organis-

mos precisa ser ingerido. Os sintomas são 

evidentes após oito 8 a 48 horas da ingestão 

de alimento contaminado. Os indivíduos 

afetados apresentam dores abdominais 

acompanhadas com diarreia aquosa, po-

dendo ocasionalmente ocorrer muco e san-

gue, náusea, vômito e febre. A doença pode 

ser fatal em crianças e idosos devido a me-

nor resistência a infecção (MADIGAN, et al.  

2010). 

A febre tifoide é causada por S. 

typhi, e ocorre apenas em seres humanos, 

podendo ser transmitida por alimento ou 

água contaminada por fezes humanas. Após 

a ingestão do micro-organismo, os bacilos 

alcançam, aderem e penetram na parede in-

testinal, podendo invadir a corrente sanguí-

nea. No sangue, muitos bacilos são lisados 

por anticorpos, com isso, a endotoxina libe-

rada das células lisadas podem induzir o au-

mento da temperatura corporal, como res-

posta imunológica, desenvolvimento a febre 

(TRABULSI et al. 2008). 

De acordo com Lima, Rego e Mon-

tenegro (2007), Candida spp. é um micro-or-

ganismo frequentemente encontrado nas 

unhas de humanos. Porém, também podem 

ser encontradas no tubo gastrointestinal da 

população saudável e na cavidade vaginal 

de mulheres.  São fungos comensais e tor-

nam-se patogênicos quando ocorre alguma 

alteração no mecanismo de defesa do hos-

pedeiro, que podem ser decorrentes de mu-

danças fisiológicas ou mais frequentemente 

relacionadas a doenças degenerativas, imu-

nodeficiências congênitas ou adquiridas, ne-

oplásicas e imunodepressão (DIGNANI 

MC, et al. 2003). 
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As infecções sistêmicas provocadas 

por Candida podem comprometer vísceras 

como resultado de disseminação hematogê-

nica da levedura pelo organismo, enquanto 

que complicações infecciosas geralmente 

ocorrem em pacientes críticos portadores 

de doenças degenerativas e/ou neoplásti-

cas. (DIGNANI MC, et al. 2003). A candidí-

ase vaginal caracteriza-se por uma secreção 

densa e leitosa, denominada vaginite. Os 

homens desenvolvem candidíase após o 

contato sexual com mulheres afetadas. Em 

casos mais graves e não raros, a candidíase 

pode provocar o surgimento de uretrite, 

tanto em homens, quanto em mulheres 

(MADIGAN, et al.  2010). 

Ao considerar a ampla variedade de 

micro-organismos encontrados no corpo 

humano ou que potencialmente podem 

contaminar o homem, bem como a ampla 

disponibilidade de sabonetes comerciais ro-

tulados como antissépticos, que visam a 

proteção à saúde do consumidor, torna-se 

importante a realização de testes in vitro 

para certificação da efetividade de tais pro-

dutos. Neste contexto, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar alguns parâme-

tros físico-químicos e o potencial antimicro-

biano de sabonetes corporais em barras 

vendidos no comercio local, com relação à 

inibição do crescimento de Staphylococcus 

aureus, Escherichia coli, Salmonella e Candida 

albicans. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção dos Sabonetes comerciais antis-

sépticos 

Quatro sabonetes antissépticos em 

barra de marcas distintas foram obtidos no 

comércio local e utilizados nos testes físico-

químicos e microbiológicos do presente tra-

balho. Dois sabonetes apresentavam como 

princípio ativo o Triclosan (Biobac e Protex) 

e dois o Triclocarbam (Lifebuoy e o Gra-

nado).  

Avaliação do pH 

O pH foi determinado por potenci-

ometria, por imersão do eletrodo direta-

mente na amostra a ser analisada. Foram 

avaliadas dispersões aquosas contendo 

10% (m/v) de cada amostra (BEZERRA et 

al., 2016).   

 

Índice de espuma  

O índice de espuma foi determi-

nado utilizando-se provetas de 100 mL, com 

5 g de amostra, adição de água destilada até 

a marca dos 50 mL, seguido de agitação vi-

gorosa durante 10 segundos, a espuma for-

mada foi medida em cm, com auxílio de ré-

gua, nos tempos 0’, 5’, 15’, e 30’ minutos 

após a agitação (BEZERRA et al., 2016). 

 

Avaliação da atividade antimicrobiana  

Foram utilizados microrganismos 

padrões cedidos pelo laboratório de Micro-

biologia do Centro Universitário Teresa 

D’Ávila, Lorena-SP. As cepas de Candida al-

bican, S. Aureus, Salmonella e E. Coli foram 

ativadas em caldo nutriente e repicadas por 

dois dias consecutivos, incubadas a 37°C 

para posterior análise da eficiência da ativi-

dade antimicrobiana das amostras de sabo-

netes antissépticos. 

A avaliação da atividade antimicro-

biana foi realizada de acordo com duas me-

todologias, sendo a primeira adaptada de 

Bezerra et al. (2016) e a segunda adaptada 

de Silva (2011). As amostras foram testadas 

em três concentrações distintas 20 %, 40 %, 

80 % (m/v) diluídas em água destilada esté-

ril.  

Para a primeira análise da atividade 

antimicrobiana foram utilizados 2 mL de 

meio de cultura, 200 μL de inóculo e 2 mL 

das respectivas diluições preparadas com as 

amostras. Para controle positivo foi adicio-

nados apenas o meio de cultivo e o inóculo, 

e para controle negativo, meio de cultura e 
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amostra pura. Todos os tubos foram incuba-

dos por 24 horas, em estufa bacteriológica, 

a 37ºC.   

Após esse período, alíquotas de 1 

mL de cada diluição das amostras foram 

transferidas para placas de Petri estéreis e 

foram adicionados 20 mL de Ágar Nutri-

ente. Após a inoculação, as placas foram in-

cubadas por 48 horas para avaliação do 

crescimento microbiano. 

Para o segundo teste de avaliação 

da atividade antimicrobiana, foi realizado o 

método adaptado de Silva (2011), onde sus-

pensões dos microrganismos avaliados fo-

ram semeadas na superfície de placas de 

Petri contendo o meio de cultura ágar caldo 

nutriente.  

Posteriormente foram adicionados 

na placa de Petri cinco discos de papel filtro 

previamente embebidos nas diferentes 

amostras de sabonetes com diferentes con-

centrações. As placas foram incubadas a 

37°C por 48 horas e os testes foram realiza-

dos em duplicata.  

 

 

Interpretação dos resultados 

Após 48 horas de incubação, as pla-

cas foram examinadas para verificar a uni-

formidade do crescimento microbiano, bem 

como a presença de contaminantes e a de-

finição do diâmetro do halo de inibição, 

conforme metodologia prescrita por Mo-

reira et al. (2009).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Avaliação do pH 

Os resultados da avaliação do pH 

dos sabonetes antissépticos Biobac, Life-

buoy, Protex e Granado são mostrados na 

Tabela 1.  

 Observa-se que os valores de pH 

dos sabonetes foram detectados entre 9,71 

e 11,20. De acordo com a resolução nº79 de 

28 de agosto de 2000, da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária, os sabonetes devem 

conter valores de pH entre 6,0 a 9,5 (AN-

VISA, 2000). Dessa maneira, as quatro 

amostras avaliadas apresentaram resulta-

dos fora do padrão estabelecido. 

 

Tabela 1 Resultado da análise do pH das amostras de sabonete antissépticos em barra das marcas: 
Biobac, Lifebuoy, Protex, e Granado, obtidos do comércio local. 

Amostra Biobac Lifebuoy Protex Granado 

pH 9,71 11,20 10,44 11,16 

Fonte: arquivo do autor 

 

Índice de espuma 

Os resultados das análises do índice 

de espuma são mostrados na Tabela 2. Ob-

serva-se que o sabonete Lifebuoy apresen-

tou melhor índice de espuma (16 cm), man-

tendo a estabilidade após 30 minutos de 

avaliação.   

A amostra de sabonete antisséptico 

Biobac apresentou índice de espuma de 14 

cm aos 15 minutos de avaliação, porém 

apresentou grande perda desse índice no 

final da análise, reduzindo para 8 cm, en-

quanto as amostras Protex e Granado apre-

sentaram índice de espuma intermediário, 

com relação às demais amostras testadas, 

com índice de 13 cm após 30 minutos de 

análise. 
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Tabela 2: Resultados da análise do índice de espuma das amostras de sabonete antissépticos em 
barra das marcas: Biobac, Lifebuoy, Protex, e Granado, obtidos do comércio local. 

Tempo (min) 
Amostras (cm) 

Biobac Lifebuoy Protex Granado 

0 8 7 9 5 

5 11 13 12 12 

15 14 16 17 14 

30 8 16 13 13 

Fonte: arquivo do autor 

 

Atividade antimicrobiana de sabonetes co-

merciais  

Os resultados dos experimentos vi-

sando avaliar a atividade antimicrobiana 

dos sabonetes antissépticos comerciais 

Biobac, Lifebuoy, Protex e Granado são 

mostrados nas Tabelas 3 e 4. Os experimen-

tos foram testados em três concentrações 

distintas, sendo elas 20 %, 40 % e 80 % 

(m/v).  

Observa-se na tabela 3, nos resulta-

dos dos experimentos realizados de acordo 

com a metodologia proposta por Bezerra et 

al. (2016), que os sabonetes Lifebuoy e Gra-

nado foram capazes de inibir o crescimento 

de S. aureus, E. coli, Salmonella e C. albicans 

em todas as concentrações avaliadas. En-

quanto que o sabonete Biobac foi capaz de 

inibir o crescimento de S. aureus, E.coli e Sal-

monella, porém o crescimento de C. albicans 

foi inibido apenas na concentração de 80%.  

Os testes realizados com Protex de-

monstraram que esse sabonete foi efetivo 

na inibição do crescimento de S. aureus, 

E.coli e C. albicans, porém não inibiu o cres-

cimento de Salmonella, em todas as concen-

trações avaliadas. 

 

 

 
Tabela 3: Resultado da atividade antimicrobiana dos sabonetes antissépticos em barra das marcas 
Biobac, Lifebuoy, Protex e Granado, demonstrando inibição (-) ou crescimento microbiano (+) de S.au-
reus E.coli Salmonella C .albicans, realizado de acordo com o método proposto por Bezerra et al. (2016). 

Micro-organis-
mos 

Amostras (%) 

Biobac  Lifebuoy  Protex  Granado  

20 40 80 20 40 80 20 40 80 20 40 80 

S.aureus - - + - - - - - + - - + 

E.coli - - - - - - - - - - - - 

Salmonella - - - - - - + + + - - - 

C. albicans + + - - - - - - - - - - 

Fonte: arquivo do autor 
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Os resultados dos experimentos 

com relação à atividade antimicrobiana dos 

sabonetes antissépticos comerciais Biobac, 

Lifebuoy, Protex e Granado, realizados de 

acordo com a metodologia proposta por 

Silva (2011) são mostrados nas Tabelas 4.  

A partir dos resultados avaliados 

pela formação do halo de inibição (cm), ob-

servou-se que o sabonete Biobac foi capaz 

de inibir S. aureus, E. coli, Salmonella na con-

centração de 20 % e 40 %, enquanto o cres-

cimento de C. albicans não foi inibido em ne-

nhuma das concentrações. Nos testes 

realizados com Lifebuoy, ocorreu inibição 

de Salmonella e C. albicans em todas as con-

centrações, por outro lado S. aureus foi ini-

bida apenas na concentração de 80 % e E. 

Coli não foi inibida. As análises realizadas 

com Protex e Granado foram capazes de 

inibir o crescimento de todos os micro-or-

ganismos avaliados, na concentração de 40 

% a 80 %. Os resultados demonstraram que 

os sabonetes antissépticos foram eficientes 

quanto a inibição dos micro-organismos 

avaliados. 

 

Tabela 4: Resultado da atividade antimicrobiana dos sabonetes antissépticos em barra das mar-
cas a partir da formação de halos (cm) dos sabonetes Biobac, Lifebuoy, Protex e Granado, de-
monstrando crescimento microbiano (-) de S.aureus E.coli Salmonella C .albicans, realizado de 
acordo com o método proposto por Silva (2011). 

Micro-organis-
mos 

Amostras (cm) 

Biobac Lifebuoy Protex Granado 

20 40 80 20 40 80 20 40 80 20 40 80 

S.aureus 1 0,5 - - - 1 0,5 1 1 - 1 1 

E.coli 1 0,5 - - - - 1 1 1 0,5 1 1 

Salmonella 0,5 - - 0,5 0,5 1 0,5 0,5 0,5 1 0,5 1 

C. albicans - - - 0,5 1 1 0,5 0,5 1 0,5 1 1 

Fonte: arquivo do autor 

 

De acordo com Korting e Braun-

Falco (1996), o pH fisiológico da pele pode 

variar entre 4,2 a 5,9, dependendo da área 

do corpo. Para a limpeza corporal, reco-

menda-se o uso de sabonetes ligeiramente 

ácidos, próximo ao pH fisiológico da pele, 

pois não interferem na microbiota natural e 

são menos irritantes que os sabonetes alca-

linos (SCHMID & KORTING, 1995; EF-

FENDY & MAIBACH, 1996; KOORTING et 

al., 1990). No presente trabalho verificou-se 

que os sabonetes antissépticos analisados 

(Biobac, Lifebuoy, Protex e Granado), obti-

dos do comércio local, apresentaram pH al-

calino entre 9,71 e 11,20. A resolução nº79 

de 28 de agosto de 2000, da Agência Naci-

onal de Vigilância Sanitária, recomenda que 

os sabonetes em barra tenham valores de 

pH entre 6,0 a 9,5 (ANVISA, 2000). Dessa 

maneira, as quatro amostras de sabonetes 

antissépticos avaliadas apresentaram resul-

tados fora dos padrões estabelecidos pela 

Anvisa. 

Os resultados de pH obtidos a partir 

da análise dos sabonetes antissépticos em 

barra são semelhantes aos estudos realiza-

dos por FEITOSA et al. (2015) e BEZERRA 

et al. (2016).  FEITOSA et al. (2015) verifi-

caram o pH de 13 marcas de sabonetes co-

merciais, sendo que apenas cinco estavam 

dentro dos padrões permitidos.  BEZERRA 

et al. (2016), realizaram análises do pH de 

cinco sabonetes íntimos, duas marcas apre-

sentaram pH na faixa recomendada para 
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sabonetes íntimos (entre 3,80 e 5,60), com 

valores de 3,93 e 5,50, duas marcas apresen-

taram pH neutro entre 5,70 a 6,59, e uma 

marca apresentou pH alcalino (11,66), 

sendo esta última marca inadequado para o 

uso proposto.   

A formação e manutenção da es-

puma do sabonete é um parâmetro impor-

tante no ponto de vista comercial, pois o 

consumidor pode associar a quantidade de 

espuma formada com a eficácia do produto 

(PRUNIÉRAS, 1994). Os índices de espuma 

obtidos no presente trabalho demonstraram 

formação e manutenção do índice de es-

puma das marcas Lifebuoy, Protex e Gra-

nado, com valores entre 13 e 16 cm após 30 

minutos de testes, enquanto o sabonete 

Biobac apresentou menor estabilidade, com 

redução do índice de espuma em 57 % após 

30 minutos em comparação com a espuma 

formada após 15 minutos. 

De acordo com Almeida et al. 

(1995), mesmo a mais rigorosa lavagem das 

mãos não garante que as mesmas fiquem li-

vres de micro-organismos. Desta forma a 

utilização de um agente antisséptico seria 

imprescindível.  Ao considerar que micro-

organismos como Staphylococcus aureus, Es-

cherichia coli, Candida spp.  (SILVA JU-

NIOR, 1995; LIMA, REGO E MONTENE-

GRO, 2007) são comumente encontrados 

na pele, verifica-se a necessidade de méto-

dos efetivos para inativação de tais micro-

organismos, como forma de evitar o desen-

volvimento de patologias. Os testes visando 

avaliar a atividade antimicrobiana de sabo-

netes antissépticos vendidos comercial-

mente, realizados de acordo com a metodo-

logia proposta por Bezerra et al. (2016) de-

monstraram que os sabonetes antissépticos 

Lifebuoy e Granado foram eficazes na inibi-

ção do crescimento de S. aureus, E. coli, Sal-

monella e C. albicans, enquanto que o sabo-

nete Biobac foi efetivo contra S. aureus, E. 

coli e Salmonella, porém não foi efetivo con-

tra C. albicans. O sabonete Protex foi capaz 

de inibir o crescimento de S. aureus, E. coli e 

C. albicans, enquanto Salmonella não foi ini-

bida.  

O segundo teste antimicrobiano re-

alizado de acordo com metodologia pro-

posta por Silva (2011) demonstrou que o sa-

bonete Biobac foi capaz de inibir S. aureus, 

E. coli, Salmonella, porém C. albicans não foi 

inibido, confirmando os resultados no pri-

meiro teste antimicrobiano. O sabonete Li-

febuoy inibiu o crescimento de Salmonella e 

C. albicans em todas as concentrações, en-

quanto S. aureus foi inibida apenas na con-

centração de 80 % e E. Coli não foi inibida. 

As análises realizadas com Protex e Gra-

nado demonstraram que os sabonetes fo-

ram capazes de inibir o crescimento de to-

dos os micro-organismos avaliados, sendo, 

portanto, eficientes na eliminação de micro-

organismos. Os resultados do segundo teste 

realizados com Lifebuoy, Protex e Granado 

foram contraditórios com relação ao pri-

meiro teste, onde Protex não foi eficiente 

com relação à inibição de Salmonella e Life-

buoy foi eficiente com relação à inibição de 

todos os micro-organismos. O sabonete 

Granado foi efetivo em todos os testes rea-

lizados.  

Nos experimentos realizados por 

BEZERRA et al (2016) todas as amostras de 

sabonetes íntimos foram capazes de inibir C. 

albicans. Esse resultado que pode ser atribu-

ído à ação do sistema conservante ou pela 

ação dos tensoativos existentes na formula-

ção de sabonetes íntimos femininos. Experi-

mentos realizados por SOARES (2013) com 

sabonetes antissépticos a base de triclosan, 

demonstraram que a bactéria E.coli foi me-

nos sensível à ação antimicrobiana, quando 

comparado com S. aureus, sendo, portanto 

mais efetivo contra bactéria gram-positiva. 

Por outro lado, Migliato et al. (2009) verifi-

cou que sabonetes antissépticos contendo 

triclosan em sua formulação foram eficazes 

na inibição de E.coli, S.aureus e P. aerugi-

nosa, demonstrando que Triclosan apre-

senta atividade antimicrobiana tanto para 

bactérias gram-positivas, quanto para bac-

térias gram-negativa e atividade antifúngica.  
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Os resultados demonstrados no 

presente trabalho mostraram que o sabo-

nete da marca Granado é o mais efetivo 

com relação à inativação, sendo capaz de 

inativar fungos e bactérias, como S. aureus, 

E. coli, Salmonella e C. albicans, sendo por-

tanto o mais indicado para inativação de mi-

cro-organismos, porém mais testes devem 

ser realizados com relação ao Protex, Life-

buoy e Biobac, a fim de confirmar os resul-

tados obtidos. 

 

CONCLUSÕES  

Os resultados demonstram que o 

pH dos sabonetes antissépticos comerciais 

estão acima dos padrões estabelecidos pela 

ANVISA (pH máximo 9,5). O teste de índice 

de espuma demonstrou que as marcas Life-

buoy, Protex e Granado apresentaram 

maior estabilidade, comparado com Biobac. 

Com relação aos experimentos antimicrobi-

anos, a marca de sabonete Granado foi mais 

eficiente, inibindo o crescimento de S. au-

reus, E. coli, Salmonella e C. albicans,  sendo 

portanto o mais indicado para inativação de 

micro-organismos, porém mais testes de-

vem ser realizados com relação ao Protex, 

Lifebuoy e Biobac, a fim de confirmar os re-

sultados obtidos. 
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